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RELATÓRIO 

A Fecomércio RN e entidades do setor produtivo do RN lamentaram o fim dos voos da 

Azul em Mossoró em nota publicada nesta quinta-feira (9). A Federação falou que 

“recebeu com surpresa” e que está à disposição para encontrar uma melhor solução 

para resolver o fato. A preocupação, segundo o setor produtivo, é a importância 

econômica que essa atividade traz para a região Oeste do RN. 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte apresentou um crescimento de 6,4% em 

novembro de 2024, na comparação com o mesmo mês do ano anterior. Esse resultado 

marca o 12º mês consecutivo de alta interanual, segundo dados da Pesquisa Mensal do 

Comércio (PMC), divulgados pelo IBGE. O presidente da Fecomércio RN, Marcelo 

Queiroz, destacou o protagonismo do setor no fortalecimento da economia estadual. 

A Festa de São Sebastião, uma das mais tradicionais celebrações religiosas do interior 

do Rio Grande do Norte, começa nesta sexta-feira (10) em Caraúbas. Este ano, o evento 

promete superar expectativas com uma programação cultural e religiosa que alcança 

um novo patamar. Além disso, a Fecomércio-RN realizará um estudo sobre os impactos 

sociais e econômicos do evento, avaliando a importância da festa para Caraúbas e toda 

a região do Médio e Alto Oeste Potiguar 

O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um crescimento de 

42,6% em comparação ao valor acumulado no ano anterior. De acordo com os dados 

divulgados pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 

nesta terça (7), esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, 

em 1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio exterior deve impulsionar 

os negócios locais. 

O projeto Turismo Social, promovido pelo Serviço Social do Comércio do Rio Grande do 

Norte (Sesc RN), inicia no mês de janeiro as vendas de pacotes de viagens para três 

destinos: Pureza e Ceará-Mirim (RN), Galinhos (RN) e Guaxuma (AL). As compras dos 

pacotes podem ser feitas na Central de Relacionamento do Sesc Cidade Alta, oferecendo 

preços diferenciados para trabalhadores do comércio e seus dependentes. 

O Restaurante Navarro, localizado no Hotel Senac Barreira Roxa, lançou Happy Hour 

para o público que deseja desfrutar de uma experiência gastronômica marcante em um 

ambiente aprazível. O evento acontece todas as quintas e sextas-feiras, no horário das 

17h às 20h. Com preços convidativos para bebidas e petiscos, o Happy Hour do 

Restaurante Navarro é uma ótima opção para as confraternizações e entretenimento. 

Os clientes também poderão desfrutar da vista para o mar no espaço externo do deck 

do restaurante. 

As vendas no comércio brasileiro recuaram 0,4% na passagem de outubro para 

novembro. O resultado foi impactado negativamente pelo setor de móveis e 



 
 

eletrodomésticos, mas é considerado dentro do patamar de estabilidade. Esse 

desempenho do comércio faz o setor deixar o ponto mais alto da série histórica, (iniciada 

em janeiro de 2000) atingido em outubro de 2024, quando tinha crescido 0,4% ante 

setembro.   

O DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) 

divulgou na 4ª feira (8.jan.2025), que o valor da cesta básica subiu em todas as capitais 

pesquisadas durante 2024. João Pessoa registrou a maior alta (11,91%), seguida por 

Natal (11,02%), São Paulo (10,55%) e Campo Grande (10,41%). Porto Alegre teve o 

menor aumento (2,24%). 

Em seis anos (entre 2019 e 2024), o número de pequenos negócios cresceu 56,9% no 

Rio Grande do Norte, segundo estudo do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) publicado nessa quinta-feira (9). O levantamento aponta 

153.649 pequenos negócios em 2019; e neste ano, 241.123. No comparativo com 2023, 

o ano de 2024 apresentou um aumento de 7,5% nas MPEs no Estado. Em 2023, o RN 

contabilizava 224.168 pequenos negócios.  
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Fecomércio e entidades do setor produtivo lamentam fim de operações da Azul em 

Mossoró  

 

 

A Fecomércio RN e entidades do setor produtivo do RN lamentaram o fim dos voos da 

Azul em Mossoró em nota publicada nesta quinta-feira (9). A Federação falou que 

“recebeu com surpresa” e que está à disposição para encontrar uma melhor solução 

https://blogdopassaro.com.br/fecomercio-e-entidades-do-setor-produtivo-lamentam-fim-de-operacoes-da-azul-em-mossoro/
https://blogdopassaro.com.br/fecomercio-e-entidades-do-setor-produtivo-lamentam-fim-de-operacoes-da-azul-em-mossoro/


 
 

para resolver o fato. A preocupação, segundo o setor produtivo, é a importância 

econômica que essa atividade traz para a região Oeste do RN. 

“Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação”. 

A nota foi assinada também pela Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN 

(FCDL); Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró); Associação 

Comercial e Industrial de Mossoro (ACIM); 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró). 

Confira nota na íntegra: 

“A Fecomércio RN recebeu com surpresa e preocupação a informação da suspensão 

dos voos operados pela companhia Aérea Azul para a cidade de Mossoró. 

Tais operações são de extrema importância econômica e social para a cidade, região e, 

por consequência, para todo o RN. 

Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação. 

Vale ressaltar que o setor privado tem sido parceiro de primeira hora do aeroporto de 

Mossoró e das companhias que nele operam seja estimulando – de várias maneiras – o 

aumento da demanda de passageiros, seja com apoios diretos para melhorar a 

infraestrutura do terminal”. 

Tribuna do Norte 

  



 
 

Entidades do comércio lutam pela manutenção do voo da Azul de Mossoró 

Link https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/entidades-do-comercio-se-
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Entidades do comércio lutam pela manutenção do voo da Azul de Mossoró 

“A Fecomércio RN recebeu com surpresa e preocupação a informação da suspensão 

dos voos operados pela companhia aérea Azul para a cidade de Mossoró. Tais 

operações são de extrema importância econômica e social para a cidade, região e, por 

consequência, para todo o RN. 

Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação. 

Vale ressaltar que o setor privado tem sido parceiro de primeira hora do aeroporto de 

Mossoró e das companhias que nele operam seja estimulando – de várias maneiras – o 

aumento da demanda de passageiros, seja com apoios diretos para melhorar a 

infraestrutura do terminal.” 

Assinam a nota: 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio RN); 

Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN (FCDL); 

Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró); 

Associação Comercial e Industrial de Mossoro (ACIM); 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró). 

  

https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/entidades-do-comercio-se-unem-na-luta-pela-manutencao-do-voo-da-azul-para-mossoro/
https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/entidades-do-comercio-se-unem-na-luta-pela-manutencao-do-voo-da-azul-para-mossoro/


 
 

Empresas Fecomércio lamenta anúncio do fim das operações da Azul no aeroporto 

de Mossoró 

Link https://www.novonoticias.com.br/fecomercio-lamenta-anuncio-do-fim-
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Empresas Fecomércio lamenta anúncio do fim das operações da Azul no aeroporto de 

Mossoró 

A Fecomércio disse por meio de nota também que “recebeu com surpresa e 

preocupação a informação da suspensão dos voos operados pela companhia Aérea 

Azul para a cidade de Mossoró” 

por: NOVO Notícias 

A Federação do Comércio (Fecomércio RN) e entidades do setor produtivo lamentaram 

o fim de operações da Azul em Mossoró e se colocaram à disposição para ajudar a 

viabilizar a retomada do serviço. O anúncio foi feito pela Azul na tarde de quarta-feira 

(8). 

Na manhã desta quinta-feira (9), o Governo do RN emitiu uma nota oficial sobre o 

assunto, explicando que “a saída da operação da Azul Linhas Aéreas no aeroporto de 

Mossoró não é uma decisão definitiva, mas sim uma ação estratégica adotada pela 

companhia”. 

De acordo com o Governo do Estado, a “Azul Linhas Aéreas comunicou que, assim 

como em outras localidades do Brasil, está realizando ajustes em sua malha aérea com 

o objetivo de otimizar suas operações e atender de forma mais eficiente às demandas 

de mercado, bem como devido a falta de peças para manutenção de aeronaves, 

principalmente de ATRs que opera o aeroporto de Mossoró”. 

A Fecomércio disse por meio de nota também que “recebeu com surpresa e 

preocupação a informação da suspensão dos voos operados pela companhia Aérea 

Azul para a cidade de Mossoró”. E que “tais operações são de extrema importância 

econômica e social para a cidade, região e, por consequência, para todo o RN.” 

“Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

https://www.novonoticias.com.br/fecomercio-lamenta-anuncio-do-fim-das-operacoes-da-azul-no-aeroporto-de-mossoro/
https://www.novonoticias.com.br/fecomercio-lamenta-anuncio-do-fim-das-operacoes-da-azul-no-aeroporto-de-mossoro/
https://www.novonoticias.com.br/azul-suspende-operacao-no-aeroporto-de-mossoro/
https://www.novonoticias.com.br/secretaria-de-turismo-do-rn-informa-que-saida-da-operacao-da-azul-em-mossoro-nao-e-definitiva/


 
 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação”, disseram as 

entidades por meio da nota. 

Assinaram a nota a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 

RN (Fecomércio RN); a Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN (FCDL); o 

Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró); a Associação 

Comercial e Industrial de Mossoro (ACIM); e a Câmara de Dirigentes Lojistas de 

Mossoró (CDL Mossoró). 

  



 
 

Fecomércio e entidades do setor produtivo lamentam fim de operações da Azul em 

Mossoró 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/fecomercio-e-entidades-do-
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publicação 
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Fecomércio e entidades do setor produtivo lamentam fim de operações da Azul em 

Mossoró  

| Foto: Divulgação/Fecomercio RNA Fecomércio RN e entidades do setor produtivo do 

RN lamentaram o fim dos voos da Azul em Mossoró em nota publicada nesta quinta-

feira (9). A Federação falou que “recebeu com surpresa” e que está à disposição para 

encontrar uma melhor solução para resolver o fato. A preocupação, segundo o setor 

produtivo, é a importância econômica que essa atividade traz para a região Oeste do 

RN. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/fecomercio-e-entidades-do-setor-produtivo-lamentam-fim-de-operacoes-da-azul-em-mossoro/
https://tribunadonorte.com.br/economia/fecomercio-e-entidades-do-setor-produtivo-lamentam-fim-de-operacoes-da-azul-em-mossoro/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/04/20240428_2ESP2_FT_Divulgacao_Fecomercio.jpg


 
 

“Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação”. 

A nota foi assinada também pela Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN 

(FCDL); Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró); Associação 

Comercial e Industrial de Mossoro (ACIM); 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró). 

Confira nota na íntegra: 

“A Fecomércio RN recebeu com surpresa e preocupação a informação da suspensão 

dos voos operados pela companhia Aérea Azul para a cidade de Mossoró. 

Tais operações são de extrema importância econômica e social para a cidade, região e, 

por consequência, para todo o RN. 

Embora reconheçamos que decisões operacionais internas de empresas fazem parte 

da dinâmica do mercado e da livre iniciativa, é justamente por sabermos de tal 

importância que a Fecomércio, FCDL, ACIM, Sindilojas Mossoró e CDL Mossoró se 

colocam plenamente à disposição para ajudar nos entendimentos com os poderes 

públicos para encontrar soluções que voltem a tornar viável a operação. 

Vale ressaltar que o setor privado tem sido parceiro de primeira hora do aeroporto de 

Mossoró e das companhias que nele operam seja estimulando – de várias maneiras – o 

aumento da demanda de passageiros, seja com apoios diretos para melhorar a 

infraestrutura do terminal”. 

  



 
 

Varejo do RN mantém crescimento de 6,4% em novembro de 2024 
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Classificação POSITIVO 

 

Varejo do RN mantém crescimento de 6,4% em novembro de 2024 

 

Comércio em Natal - Foto: Anderson Régis/ Arquivo Diário do RN 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte apresentou um crescimento de 6,4% em 

novembro de 2024, na comparação com o mesmo mês do ano anterior. Esse resultado 

marca o 12º mês consecutivo de alta interanual, segundo dados da Pesquisa Mensal 

do Comércio (PMC), divulgados pelo IBGE. 

O desempenho coloca o estado em destaque no Nordeste: além de ter o crescimento 

acima da média brasileira (que apresentou incremento de 4,7%), o Rio Grande do 

Norte foi o 5º melhor resultado da região, superando a alta de estados como Bahia e 

Pernambuco que cresceram, respectivamente, 5,8% e 5,1%. 

https://diariodorn.com.br/varejo-do-rn-mantem-crescimento-de-64-em-novembro-de-2024/
https://diariodorn.com.br/varejo-do-rn-mantem-crescimento-de-64-em-novembro-de-2024/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/12/Foto_Anderson-Regis-Comercio-do-Alecrim-Movimentacao-155-scaled.jpg


 
 

No acumulado do ano até novembro, o comércio varejista potiguar acumulou alta de 

5,9% nas vendas, em termos reais, na comparação com o mesmo período de 2023. 

Nessa comparação, todos os estados do Nordeste apresentaram crescimento, sendo 

que o RN teve o oitavo melhor desempenho, superando ainda Pernambuco, que teve 

alta de 5,3%. 

No comércio varejista ampliado (que considera além de itens tradicionais do varejo, 

inclui veículos e materiais de construção), na comparação com novembro de 2023, a 

atividade registrou alta de 7,2%, muito acima do crescimento brasileiro, de 2,1%, 

sendo o quarto melhor desempenho do nordestino. Já o crescimento acumulado no 

ano a alta foi semelhante, alcançando 7,1%, o sexto melhor resultado da região e 

acima da média nacional que teve alta de 4,4%. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou o protagonismo do setor 

no fortalecimento da economia estadual. “Os resultados mostram a manutenção de 

um cenário positivo em relação a 2023, com o Rio Grande Norte superando até mesmo 

grandes estados como Bahia e Pernambuco em algumas comparações” 

Segundo Queiroz, o setor varejista ampliado segue como motor desse movimento, 

com resultados consistentes mesmo em segmentos mais sensíveis às flutuações 

econômicas, como veículos e materiais de construção. 

  



 
 

Comércio varejista do RN tem alta de 6,4% em novembro, acima da média nacional 

Link https://www.jairsampaio.com/comercio-varejista-do-rn-tem-alta-de-64-
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Veículo BLOG JAIR SAMPAIO 

Classificação POSITIVO 

Comércio varejista do RN tem alta de 6,4% em novembro, acima da média nacional 

O comércio varejista do Rio Grande do Norteapresentou crescimento de 6,4% em 

novembro de 2024 na comparação com o mesmo mês de 2023, consolidando um ciclo 

de 12 meses consecutivos de alta interanual, segundo dados da Pesquisa Mensal do 

Comércio (PMC), divulgados na quinta-feira (9), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

O desempenho coloca o Estado em destaque no Nordeste: além de ter o crescimento 

acima da média brasileira (que apresentou incremento de 4,7%), o Rio Grande do 

Norte foi o 5º melhor resultado da região, superando a alta de estados como Bahia e 

Pernambuco que cresceram, respectivamente, 5,8% e 5,1%. 

No acumulado do ano até novembro, o comércio varejista potiguar acumulou alta de 

5,9% nas vendas, em termos reais, na comparação com o mesmo período de 2023. 

Nessa comparação, todos os estados do Nordeste apresentaram crescimento, sendo 

que o RN teve o oitavo melhor desempenho, superando ainda Pernambuco, que teve 

alta de 5,3%. 

Varejo ampliado 

No comércio varejista ampliado (que considera além de itens tradicionais do varejo, 

inclui veículos e materiais de construção), na comparação com novembro de 2023, 

a atividade registrou alta de 7,2%, muito acima do crescimento brasileiro, de 2,1%, 

sendo o quarto melhor desempenho do nordestino. Já o crescimento acumulado no 

ano a alta foi semelhante, alcançando 7,1%, o sexto melhor resultado da região e 

acima da média nacional que teve alta de 4,4%. 

Análise 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou o protagonismo do setor 

no fortalecimento da economia estadual. “Os resultados mostram a manutenção de 

um cenário positivo em relação a 2023, com o Rio Grande Norte superando até mesmo 

grandes estados como Bahia e Pernambuco em algumas comparações” 

https://www.jairsampaio.com/comercio-varejista-do-rn-tem-alta-de-64-em-novembro-acima-da-media-nacional/
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Segundo Queiroz, o setor varejista ampliado segue como motor desse movimento, 

com resultados consistentes mesmo em segmentos mais sensíveis às flutuações 

econômicas, como veículos e materiais de construção. 
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Alta do comércio no RN cresce 6,4% em novembro e supera média do País 

 

 

 

 

Crescimento de vendas se mantém consistente ao longo de 2024 com alta real de 5,9% 

no ano, segundo levantamento do IBGE. Foto: Alex Régis 
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Os dados da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) divulgados pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quinta-feira (9) revelam um desempenho 

positivo do comércio varejista do Rio Grande do Norte. Com um crescimento 

expressivo de 6,4% no índice de volume de vendas em novembro de 2024, na 

comparação com o mesmo mês de 2023, o estado potiguar está acima da média 

nacional, que registrou uma alta de 4,7%, consolidando um ciclo de 12 meses 

consecutivos de alta interanual. O resultado coloca o RN como o quinto melhor do 

Nordeste e é visto com otimismo por especialistas e comerciantes. 

 

Segundo William Figueiredo, economista da Federação do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo do Estado do RN (Fecomércio RN), a boa performance do comércio potiguar 

é vista como reflexo da recuperação econômica do estado e do país, além de um 

comportamento mais calculado dos consumidores em relação ao momento das 

compras. O crescimento também se mantém consistente ao longo de 2024 com alta 

real de 5,9% no ano para as vendas. 

 

“Com o passar dos anos, a população começa a entender mais sobre a Black Friday 

[período promocional no comércio que acontece na última sexta-feira de novembro], 

então vai se preparando para aquele momento propício para se fazer compras. Além 

disso, também tem a questão da ampliação da Black Friday, em que o empresário 

aumenta o número de dias com boas condições, pega uma onda maior e consegue sair 

na frente das vendas”, explica William Figueiredo. 

 

Karla Lima, 31 anos, vendedora há quatro anos, notou que as compras de novembro, 

impulsionadas pelas promoções da Black Friday, superaram as expectativas em relação 

a 2023, especialmente entre as clientes que compram presentes para amigos e 

familiares. “A Black Friday foi um sucesso, eram promoções muito atrativas, mesmo 

aqui na Cidade Alta não tendo o mesmo fluxo de clientes que os grandes shoppings da 

cidade têm”, afirma Karla, que trabalha em uma loja de calçados. 

 

Com base nos dados do IBGE, o estado com maior crescimento no índice de volume de 

vendas no comércio varejista, entre novembro de 2024 e novembro de 2023, foi 

Roraima com 14,9%, seguido do Rio Grande do Sul com 11,6% e Amapá com 10,5%. Já 

no recorte do Nordeste, o ranking é liderado por Alagoas (10,0%), seguido por Ceará 

(7,9%), Paraíba (7,5%), Piauí (7,3%), Rio Grande do Norte (6,4%) e Sergipe (6,2%). Bahia 

(5,8%), Pernambuco (5,1%) e Maranhão (3,7%) registraram os três menores 

crescimentos da região. 

 

Apesar desses números positivos para os potiguares, a Pesquisa Mensal de Comércio 

também relevou uma queda no volume de vendas no comparativo de novembro de 

2024 em relação a outubro de 2023. Nesse período, o Rio Grande do Norte registrou 

um declínio de -1,1%, número superior à média nacional de -0,4%. William Figueiredo 



 
 

explica que isso acontece em razão da retirada do período da BlackFriday na 

composição dos dados. 

 

“O IBGE olha que a Black Friday é um período sazonal, ou seja, é algo que só acontece 

em novembro, então ele tem um ‘boom’ de vendas que não é viável comparar com o 

mês anterior. É diferente do comparativo de novembro de 2024 com novembro de 

2023, que você tem o mesmo período promocional em ambos os meses”, esclarece o 

economista da Fecomércio. Ele também aponta que os períodos estendidos da Black 

Friday são retirados da pesquisa, gerando um comparativo desproporcional em 

número de dias com outubro. 

 

Fernando Xavier, 64 anos, dono de uma loja de roupas na Cidade Alta, também 

observou um crescimento no volume de vendas durante o período de Black Friday. 

“No começo de novembro a movimentação foi menor, pois muitos se planejaram para 

fazer compras durante as promoções do fim do mês e depois houve esse crescimento”, 

explica. Para ele, a primeira parcela do 13º salário, recebida em novembro, 

impulsionou as compras no mês, enquanto a segunda parcela, normalmente destinada 

para presentes e alimentação, também teve um impacto positivo no comércio no final 

de ano. 



 
 

Lojista Fernando Xavier vê melhora nas vendas do varejo. Foto: Alex Régis



 
 

 

Economista projeta cenário de otimismo 

Apesar dos desafios de final de ano, o cenário para 2025 é de otimismo. William 

Figueiredo, economista da Fecomércio RN, aponta que, embora o cenário nacional 

ainda traga desafios como a alta das taxas de juros e a inflação elevada, a economia do 

Rio Grande do Norte segue em um ritmo positivo. O estado registrou, em 2024, um 

dos menores índices de desemprego da história e teve um crescimento significativo na 

atividade industrial, com perspectivas de expansão para o próximo ano. 

 

Em novembro, o Rio Grande do Norte criou 2.361 novos postos de trabalho, de acordo 

com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). O destaque foi o 

comércio, que liderou as contratações com um saldo positivo de 1.522 admissões. Na 



 
 

sequência, o setor de serviços registrou 747 novas vagas, enquanto a indústria 

contribuiu com a abertura de 321 postos de trabalho. Apesar disso, o aumento da 

alíquota do ICMS para 20%, previsto para abril de 2025, pode impactar diretamente os 

preços e afetar o poder de compra dos potiguares. “O aumento do ICMS será um 

desafio para o comércio, porque fará com que todos os preços sejam reajustados e 

isso em um momento em que a inflação já está elevada, ou seja, vai gerar ainda mais 

inflação para nosso estado”, explica o economista. Para este ano, William aconselha os 

empresários locais a focar na adaptação a um mercado mais exigente, além de 

acompanhar as transformações econômicas e os comportamentos dos consumidores. 
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Comércio varejista do RN tem alta de 6,4% em novembro, acima da média nacional 

  

Comércio varejista do RN tem alta - Foto: Tomaz Silva 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte apresentou crescimento de 6,4% em 

novembro de 2024 na comparação com o mesmo mês de 2023, consolidando um ciclo 

de 12 meses consecutivos de alta interanual, segundo dados da Pesquisa Mensal do 

Comércio (PMC), divulgados na quinta-feira (9), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

O desempenho coloca o Estado em destaque no Nordeste: além de ter o crescimento 

acima da média brasileira (que apresentou incremento de 4,7%), o Rio Grande do 

https://98fmnatal.com.br/ultimas/comercio-varejista-do-rn-tem-alta-de-64-em-novembro-acima-da-media-nacional/272880/
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Norte foi o 5º melhor resultado da região, superando a alta de estados como Bahia e 

Pernambuco que cresceram, respectivamente, 5,8% e 5,1%. 

No acumulado do ano até novembro, o comércio varejista potiguar acumulou alta de 

5,9% nas vendas, em termos reais, na comparação com o mesmo período de 2023. 

Nessa comparação, todos os estados do Nordeste apresentaram crescimento, sendo 

que o RN teve o oitavo melhor desempenho, superando ainda Pernambuco, que teve 

alta de 5,3%. 

Varejo ampliado 

No comércio varejista ampliado (que considera além de itens tradicionais do varejo, 

inclui veículos e materiais de construção), na comparação com novembro de 2023, 

a atividade registrou alta de 7,2%, muito acima do crescimento brasileiro, de 2,1%, 

sendo o quarto melhor desempenho do nordestino. Já o crescimento acumulado no 

ano a alta foi semelhante, alcançando 7,1%, o sexto melhor resultado da região e 

acima da média nacional que teve alta de 4,4%. 

Análise 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou o protagonismo do setor 

no fortalecimento da economia estadual. “Os resultados mostram a manutenção de 

um cenário positivo em relação a 2023, com o Rio Grande Norte superando até mesmo 

grandes estados como Bahia e Pernambuco em algumas comparações” 

Segundo Queiroz, o setor varejista ampliado segue como motor desse movimento, 

com resultados consistentes mesmo em segmentos mais sensíveis às flutuações 

econômicas, como veículos e materiais de construção. 
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Festa de São Sebastião 2025 tem início em Caraúbas nesta sexta-feira (10) 

Evento ganha novas proporções com grandes atrações musicais, parceria com 

Fecomércio e programação religiosa que reforça a tradição. 

A Festa de São Sebastião, uma das mais tradicionais celebrações religiosas do interior 

do Rio Grande do Norte, começa nesta sexta-feira (10) em Caraúbas. Este ano, o 

evento promete superar expectativas com uma programação cultural e religiosa que 

alcança um novo patamar. 

Entre as novidades está a presença de grandes nomes da música nacional, viabilizados 

pelo recém-empossado prefeito Givago Barreto, como Matuê, Matheus e Kauan, 

Natanzinho Lima, Calcinha Preta e Geraldo Azevedo. Os shows, que acontecem na 

Praça de Eventos até o dia 20 de janeiro, serão gratuitos, ampliando o alcance e a 

diversidade cultural do evento. 

O prefeito destacou os impactos positivos da ampliação do evento. “Conseguimos 

atrações de renome, o que eleva o patamar da festa e, mais importante, gera retorno 

financeiro para diversos setores do município. Estamos criando oportunidades de 

renda para muitos caraubenses”, afirmou. 

Além disso, a Fecomércio-RN realizará um estudo sobre os impactos sociais e 

econômicos do evento, avaliando a importância da festa para Caraúbas e toda a região 

do Médio e Alto Oeste Potiguar. 

No aspecto religioso, a celebração mantém sua tradição com 11 dias de novenas, cada 

noite dedicada a um segmento da sociedade. O ponto alto será no dia 20 de janeiro, 

quando a procissão em homenagem a São Sebastião reunirá milhares de fiéis pelas 

ruas da cidade. 

Programação musical completa da Festa de São Sebastião 2025: 

▪ 10/01: Matuê, Ralk e Artista da Terra 

▪ 11/01: Mução, Renan da Resenha, Fabiano (humor), Collo de Menina e Bonde 

do Brasil 

https://tcmnoticia.com.br/estado/festa-de-sao-sebastiao-2025-tem-inicio-em-caraubas-nesta-sexta-feira-10/
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▪ 12/01: Cantoria Popular, Calcinha Preta e Eline Martins 

▪ 13/01: Natanzinho Lima, Roger Santos e Artista da Terra 

▪ 14/01: William Sanfona (religioso), Jonas Esticado e Ferro na Boneca 

▪ 15/01: Limão com Mel, Núzio Medeiros e Artista da Terra 

▪ 16/01: Kelvy Pablo, Matheus e Kauan e Artista da Terra 

▪ 17/01: Henry Freitas, Eric Land e Amanda e Ruama 

▪ 18/01: Banda Grafith, Lucas Boquinha e Mateus Carvalho 

▪ 19/01: Geraldo Azevedo, Banda Feras e Artista da Terra 

▪ 20/01: À Vontade, Raynel Guedes e Gabriel Rabelo 

Com uma programação que une fé, cultura e entretenimento, a Festa de São Sebastião 

2025 reforça sua relevância como um dos maiores eventos do interior potiguar. 
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Recorde de exportações aumenta competitividade dos negócios locais, 

afirma Fecomércio RN 

Com crescimento de 42,6% em 2024, Rio Grande do Norte foi o estado 

brasileiro que registrou o segundo maior aumento nas exportações 

  

 

Foto: Canindé Soares 
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O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça (7), 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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Recorde de exportações aumenta competitividade dos negócios locais e 

fortalece diversos setores da economia potiguar, destaca Fecomércio RN 

Com crescimento de 42,6% em 2024, Rio Grande do Norte foi o estado 

brasileiro que registrou o segundo maior aumento nas exportações 

Redação 

O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça 7, 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 
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Prédio da Fecomércio - Foto: José Aldenir/Agora RN 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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diversos setores da economia potiguar, destaca Fecomércio RN 
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Recorde de exportações aumenta competitividade dos negócios locais e 

fortalece diversos setores da economia potiguar, destaca Fecomércio RN 

O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça (7), 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 
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Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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Crédito da foto: Reprodução

Frutas frescas produzidas na região de Mossoró 

Jornal de Fato 

  

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio/RN) entende que o desempenho positivo do Estado no 

comércio exterior, em 2024, deve impulsionar os negócios locais. O setor 

produtivo está otimista na abertura de novas oportunidades que venha 

reforçar o processo de geração de emprego e renda. 

Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC) mostram que o RN exportou US$ 1,1 bilhão ao longo do ano 

passado, um crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado 
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em 2023. Trata-se do melhor desempenho potiguar desde o início da série 

histórica, em 1997. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explica o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 

Frutas secas e produção de óleos combustíveis são destaque 

Ao longo do ano de 2024, a pauta de exportação potiguar foi diversificada, 

com destaque para óleos combustíveis (US$ 558,7 milhões), melões 

frescos (US$ 120,1 milhões), óleo diesel (US$ 86,7 milhões) e melancias 

frescas (US$ 52,9 milhões). 

“Esses produtos refletem a capacidade do estado de combinar uma base 

agrícola consolidada, liderada pela fruticultura, com uma crescente 

relevância no setor energético, especialmente no comércio de 



 
 

combustíveis”, aponta a análise feita pela equipe técnica que elabora o 

Boletim. 

Os principais produtos importados nos doze meses de 2024 foram células 

fotovoltaicas (US$ 129,1 milhões), “outras gasolinas” (US$ 92,2 milhões), 

grupos eletrogêneos de energia eólica (US$ 54,6 milhões), trigo e centeio 

(US$ 49,6 milhões) e óleo diesel (US$ 40,7 milhões). 

Os cinco principais destinos das exportações potiguares no período foram: 

Singapura (US$ 199,3 milhões), Países Baixos (US$ 189,2 milhões), Ilhas 

Virgens Americanas (US$ 187,8 milhões), Estados Unidos (US$ 66,1 

milhões) e Reino Unido (US$ 52,2 milhões) 
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O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça (7), 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
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Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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Crescimento Recorde de exportações aumenta competitividade dos 
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Com crescimento de 42,6% em 2024, Rio Grande do Norte foi o estado 

brasileiro que registrou o segundo maior aumento nas exportações 

por: NOVO Notícias 

O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça (7), 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 
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(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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Recorde de exportações aumenta competitividade dos negócios locais e 

fortalece diversos setores da economia potiguar, destaca Fecomércio RN 

FOTO: ASSECOM 

O Rio Grande do Norte exportou US$ 1,1 bilhão ao longo de 2024, um 

crescimento de 42,6% em comparação ao valor acumulado no ano 

anterior. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) nesta terça (7), 

esse é o melhor desempenho potiguar desde o início da série histórica, em 

1997. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
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Grande do Norte (Fecomércio RN), o desempenho positivo no comércio 

exterior deve impulsionar os negócios locais. 

“Esse é o terceiro ano consecutivo de recorde nas exportações do Rio 

Grande do Norte, o que estimula o setor produtivo a criar novas 

oportunidades e gerar ainda mais empregos no estado. Tudo isso acaba 

resultando em um grande aumento de competitividade para os negócios 

locais, que levaram os produtos potiguares para 88 países em 2024; e 

estão ganhando cada vez mais destaque na exportação de óleos 

combustíveis e frutas, por exemplo”, explicou o presidente da Fecomércio 

RN, Marcelo Queiroz. 

No ano passado, os produtos mais exportados pelo Rio Grande do Norte 

foram óleo combustível (US$ 558,7 mi), melão (US$ 120,1 mi), óleo diesel 

(US$ 86,8 mi) e melancia (US$ 53 mi). Os principais destinos dos produtos 

potiguares foram Singapura (17,9%) e os Países Baixos (17,0%). Além 

disso, Estados Unidos (5,9%) e os territórios americanos no Caribe, nas 

Ilhas Virgens Americanas (16,9%) e em Porto Rico (2,9%) receberam mais 

de 25% de todos os produtos exportados pelo estado. 

Apesar de apresentar o sexto maior valor exportado do Nordeste, o Rio 

Grande do Norte foi o estado da região que registrou o maior aumento 

nas vendas ao exterior (42,6%). Em nível nacional, o desempenho potiguar 

foi superado apenas pelo Acre, que apresentou crescimento de 90,5% em 

comparação a 2023. Vale ressaltar que, das 27 Unidades da Federação, 11 

tiveram variação positiva e ficaram acima da média registrada no país (-

0,8%). A queda foi puxada principalmente pelo recuo nas vendas do 

agronegócio (-11%). 
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O projeto Turismo Social, promovido pelo Serviço Social do Comércio do 

Rio Grande do Norte (Sesc RN), inicia no mês de janeiro as vendas de 

pacotes de viagens para três destinos: Pureza e Ceará-Mirim (RN), 

Galinhos (RN) e Guaxuma (AL). As compras dos pacotes podem ser feitas 

na Central de Relacionamento do Sesc Cidade Alta, oferecendo preços 

diferenciados para trabalhadores do comércio e seus dependentes. 
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Pureza com Ceará-Mirim/RN 

A primeira viagem está marcada para o dia 18 de janeiro de 2025. O 

passeio inclui visitas às belezas naturais de Ceará-Mirim e às nascentes 

cristalinas de Pureza, localizadas a 65 km de Natal. O pacote inclui 

transporte privativo, seguro viagem, lanche na ida, serviço de bordo (com 

água mineral) e acompanhamento de guia credenciado. 

Valores a partir de R$ 110,00 para trabalhadores do comércio e seus 

dependentes, com parcelamento em até três vezes. Crianças de 0 a 1 ano 

e 11 meses viajam gratuitamente. 

Galinhos/RN 

No dia 08 de fevereiro de 2025, é a vez de explorar Galinhos, um vilarejo 

pitoresco cercado por dunas, salinas e praias paradisíacas. O pacote inclui 

transporte, seguro viagem, lanche, serviço de bordo, passeio de barco e 

visita a uma salina. 

Valores a partir de 4x de R$ 50,00 para trabalhadores do comércio e 

dependentes. Crianças também têm descontos especiais. 

Guaxuma/AL 

A excursão para Guaxuma, em Alagoas, ocorrerá entre os dias 21 e 23 de 

fevereiro de 2025. Com hospedagem confortável, a viagem inclui 

transporte, seguro, lanche de ida e volta, serviço de bordo, guia local, 

visitas a pontos turísticos de Maceió e alimentação completa durante o 

período. 

Os valores começam em 10x de R$ 92,00 para trabalhadores do comércio 

em apartamento triplo. Opções para acomodação dupla ou individual 

estão disponíveis. 

Turismo Social 

O projeto Turismo Social do Sesc tem como objetivo oferecer experiências 

culturais e de lazer acessíveis, promovendo a valorização de pontos 

turísticos, históricos e gastronômicos do Nordeste. Os passeios contam 

com a qualidade e segurança garantidas pelo Sesc e a presença de guias 

credenciados pelo Ministério do Turismo. 



 
 

Serviço: 

O que: Vendas de pacotes de turismo social para Pureza/Ceará-Mirim, 

Galinhos e Guaxuma 

Onde adquirir os pacotes: Central de Relacionamento do Sesc Cidade Alta 

(Rua Coronel Bezerra, 33, Cidade Alta, Natal/RN) 

Quando adquirir os pacotes: A partir de 2 de janeiro de 2025 (Pureza/RN), 

10 de janeiro de 2025 (Galinhos/RN) e 13 de janeiro de 2025 

(Guaxuma/AL) 

Quando ocorrem os passeios: 18 de janeiro (Pureza/RN), 08 de fevereiro 

(Galinhos/RN) e 21 a 23 de fevereiro (Guaxuma/AL) 

Programação completa: sescrn.com.br/eventos 

  

https://sescrn.com.br/eventos/
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O Restaurante Navarro, localizado no Hotel Senac Barreira Roxa, lançou 

Happy Hour para o público que deseja desfrutar de uma experiência 

gastronômica marcante em um ambiente aprazível. O evento acontece 

todas as quintas e sextas-feiras, no horário das 17h às 20h. 

Com preços convidativos para bebidas e petiscos, o Happy Hour do 

Restaurante Navarro é uma ótima opção para as confraternizações e 
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entretenimento. Os clientes também poderão desfrutar da vista para o 

mar no espaço externo do deck do restaurante. 
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Resultado foi impactado pelo setor de móveis e eletrodomésticos 

As vendas no comércio brasileiro recuaram 0,4% na passagem de outubro 

para novembro. O resultado foi impactado negativamente pelo setor de 

móveis e eletrodomésticos, mas é considerado dentro do patamar de 

estabilidade. Esse desempenho do comércio faz o setor deixar o ponto 

mais alto da série histórica, (iniciada em janeiro de 2000) atingido em 

outubro de 2024, quando tinha crescido 0,4% ante setembro.  

Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de Comércio, divulgado nesta 

quinta-feira (9) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

No acumulado dos 11 meses de 2024, o comércio varejista soma alta de 

5% ante o mesmo período de 2023. Em 12 meses, o acúmulo positivo é 

4,6% -  26º mês seguido de alta nesse tipo de comparação acumulada. Já 

na comparação com novembro de 2023, o setor cresceu 4,7%. 

O gerente da pesquisa Cristiano Santos, explica que a variação de 0,4% é 

considerada uma estabilidade e não rompe o comportamento do ano de 

alta nas vendas (+0,4%), sendo “bastante expressivo quando comparado a 

anos anteriores”. Ele lembra que de janeiro a maio de 2024, o comércio 

teve cinco meses seguidos de alta. 

Segmentos 

Na passagem de outubro para novembro, o IBGE apurou recuo de vendas 

em cinco das oito atividades pesquisadas. A maior influência de baixa veio 

de móveis e eletrodomésticos, que recuaram 2,8%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/vendas-no-comercio-caem-04-de-outubro-para-novembro-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/vendas-no-comercio-caem-04-de-outubro-para-novembro-diz-ibge


 
 

Cristino aponta que o resultado de móveis e eletrodomésticos em 

novembro não suprime o avanço de outubro, quando se expandiu 7,8%, 

reflexo de uma “antecipação de promoções relacionadas à Black Friday”. 

Outros segmentos com queda nas vendas foram artigos farmacêuticos, 

médicos, ortopédicos e de perfumaria (-2,2%), livros, jornais, revistas e 

papelaria (-1,5%), outros artigos de uso pessoal e doméstico (-1,0%) e 

hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-0,1%). 

Segundo Santos, o comportamento dos supermercados, que representam 

53,2% do varejo nacional, representa uma acomodação após crescimentos 

recentes. "É o setor que mais se aproxima do seu valor máximo", diz. A 

inflação dos alimentos também explica esse recuo de 0,1% perante o 

ponto mais alto, de outubro de 2024. 

No lado do crescimento de vendas figuram equipamentos e material para 

escritório, informática e comunicação (3,5%), combustíveis e lubrificantes 

(1,5%) e tecidos, vestuário e calçados (1,4%). 

O chamado varejo ampliado, uma versão da pesquisa que inclui além do 

varejo, as atividades de veículos, motos, partes e peças, material de 

construção e atacado especializado de produtos alimentícios, bebidas e 

fumo, as vendas caíram 1,8% na passagem de outubro para novembro. No 

ano, o acumulo é positivo de 4,4% e, em 12 meses, 4%. 

 

  



 
 

Vendas no comércio brasileiro caem 0,4% entre outubro e novembro, aponta IBGE 
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Vendas no comércio brasileiro caem 0,4% entre outubro e novembro, 

aponta IBGE 

De acordo com os dados, cinco das oito categorias analisadas registraram 

diminuição nas vendas; a maior retração foi observada no segmento de 

móveis e eletrodomésticos, que caiu 2,8% 

O setor de supermercados, que é responsável por 53,2% do varejo no 

Brasil, mostra sinais de acomodação após um período de crescimento 

 

As vendas no comércio brasileiro apresentaram uma queda de 0,4% entre 

os meses de outubro e novembro, com o setor de móveis e 

https://jovempan.com.br/noticias/economia/vendas-no-comercio-brasileiro-caem-04-entre-outubro-e-novembro-aponta-ibge.html
https://jovempan.com.br/noticias/economia/vendas-no-comercio-brasileiro-caem-04-entre-outubro-e-novembro-aponta-ibge.html


 
 

eletrodomésticos sendo o principal responsável por esse resultado 

negativo. Apesar desse recuo, o comércio varejista acumula um 

crescimento de 5% em 2024 em comparação ao mesmo período do ano 

anterior. Nos últimos 12 meses, o aumento é de 4,6%, o que representa o 

26º mês consecutivo de alta. De acordo com dados do IBGE, divulgados 

nesta quinta-feira (9), cinco das oito categorias analisadas registraram 

diminuição nas vendas. A maior retração foi observada no segmento de 

móveis e eletrodomésticos, que caiu 2,8%. 

Outros setores que também apresentaram queda foram artigos 

farmacêuticos (-2,2%), livros e papelaria (-1,5%), outros artigos de uso 

pessoal (-1,0%) e supermercados, que tiveram uma leve redução de 0,1%. 

O setor de supermercados, que é responsável por 53,2% do varejo no 

Brasil, mostra sinais de acomodação após um período de crescimento. Em 

contrapartida, alguns segmentos conseguiram registrar aumento nas 

vendas, como equipamentos para escritório, que cresceram 3,5%, 

combustíveis com alta de 1,5% e vestuário, que teve um incremento de 

1,4%. No que diz respeito ao varejo ampliado, as vendas caíram 1,8% de 

outubro para novembro, mas ainda assim acumulam um crescimento de 

4,4% ao longo do ano. 
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Vendas do comércio caem 0,4% em novembro, diz IBGE 
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Vendas do comércio caem 0,4% em novembro, diz IBGE 

Cinco das 8 atividades pesquisadas registraram queda; o setor acumula 

alta de 5% em 2024 e de 4,6% em 12 meses 

 

O comércio varejista subiu 4,7% em comparação com novembro de 2023 

As vendas do comércio varejista tiveram queda de 0,4% em novembro de 

2024 em comparação com outubro, na série com ajuste sazonal. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou o resultado 

nesta 5ª feira (9.jan.2025). Eis a íntegra do relatório (PDF – 4 MB). 

Em outubro, havia registrado alta de 0,4%. O comércio varejista subiu 

4,7% em comparação com novembro de 2023, na série sem ajuste 

sazonal. Essa foi a 18ª taxa positiva consecutiva. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-do-comercio-caem-04-em-novembro-diz-ibge/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-do-comercio-caem-04-em-novembro-diz-ibge/
http://ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2025/01/vendas-comercio-varejista-9jan2025.pdf


 
 

O setor acumulou alta de 5% de janeiro a novembro de 2024. Em 12 

meses, a alta foi de 4,6%. 

COMÉRCIO EM DEZEMBRO 

A queda de 0,4% em novembro ante outubro foi puxada por 5 das 8 

atividades pesquisadas. São elas: 

• móveis e eletrodomésticos (-2,8%); 

• artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (-

2,2%); 

• livros, jornais, revistas e papelaria (-1,5%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (-1,0%); 

• e hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-

0,1%). 

As 3 atividades que registraram alta em novembro são: 

• equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (3,5%); 

• combustíveis e lubrificantes (1,5%); 

• e tecidos, vestuário e calçados (1,4%). 

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO 

O comércio varejista ampliado, que inclui veículos, motos, partes e peças, 

material de construção e atacado de produtos alimentícios, bebidas e 

fumo, caiu 1,8% em novembro ante outubro, na série com ajuste sazonal. 

Teve alta de 2,1%, acumulando no ano alta de 4,4% ante o mesmo período 

de 2023 e de 4,0% em 12 meses. 

  



 
 

Vendas do varejo caem 0,4% em novembro ante outubro, aponta IBGE 
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Vendas do varejo caem 0,4% em novembro ante outubro, aponta IBGE 

As vendas do comércio varejista caíram 0,4% em novembro ante outubro, 

na série com ajuste sazonal, divulgou nesta quinta-feira (9) o IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

 

Na comparação com novembro de 2023, sem ajuste sazonal, as vendas do 

varejo tiveram alta de 4,7% em novembro de 2024, idêntica à mediana 

das previsões. Nesse confronto, as projeções iam de uma queda de 1,6% a 

alta de 6,5%. 

 

As vendas do varejo restrito acumularam alta de 5,0% no ano, que tem 

como base de comparação o mesmo período do ano anterior. Em 12 

meses, houve alta de 4,6%. 
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Cesta básica sobe em todas as capitais brasileiras em 2024 
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Cesta básica sobe em todas as capitais brasileiras em 2024 

Maior alta foi registrada em João Pessoa, com 11,91% de aumento; São 

Paulo mantém o maior valor absoluto, com R$ 841,29 

 

Em dezembro de 2024, o valor necessário foi de R$ 7.067,68, o que 

representa 5,01 vezes o mínimo vigente de R$ 1.412,00 

 

O DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos) divulgou na 4ª feira (8.jan.2025), que o valor da cesta 

básica subiu em todas as capitais pesquisadas durante 2024. João Pessoa 

registrou a maior alta (11,91%), seguida por Natal (11,02%), São Paulo 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/cesta-basica-sobe-em-todas-as-capitais-brasileiras-em-2024/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/cesta-basica-sobe-em-todas-as-capitais-brasileiras-em-2024/


 
 

(10,55%) e Campo Grande (10,41%). Porto Alegre teve o menor aumento 

(2,24%). 

São Paulo mantém o maior custo da cesta básica (R$ 841,29), seguida por 

Florianópolis (R$ 809,46), Porto Alegre (R$ 783,72) e Rio de Janeiro (R$ 

779,84). As cidades do Norte e Nordeste, que pesquisam 12 produtos–um 

item a menos que as demais capitais–registraram os menores valores: 

Aracaju (R$ 554,08), Salvador (R$ 583,89) e Recife (R$ 588,35). 

O salário mínimo necessário para uma família de 4 pessoas, calculado 

pelo DIEESE, deveria ser R$ 7.067,68 em dezembro de 2024–5,01 vezes o 

valor atual de R$ 1.412,00. O valor é superior ao necessário em novembro 

(R$ 6.959,31) e em dezembro de 2023 (R$ 6.439,62). 

Seis produtos registraram alta em todas as capitais: carne bovina de 

primeira, leite integral, arroz agulhinha, café em pó, banana e óleo de 

soja. A pesquisa aponta que a instabilidade climática, demanda externa e 

desvalorização do real frente ao dólar influenciaram os aumentos. 

O trabalhador que recebe salário mínimo precisou trabalhar, em média, 

109 horas e 23 minutos em dezembro de 2024 para comprar a cesta 

básica, um aumento em relação às 107 horas e 58 minutos necessárias em 

novembro. Com o desconto da Previdência Social, o valor da cesta básica 

comprometeu 53,75% do rendimento líquido em dezembro, contra 

53,05% no mês anterior. Em São Paulo, onde a cesta é mais cara, a 

jornada necessária chegou a 131 horas e 05 minutos – equivalente a mais 

de 16 dias de trabalho considerando uma jornada de 8 horas diárias. 

 

  

https://www.dieese.org.br/


 
 

Em seis anos, número de pequenos negócios cresce quase 60% no RN 
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Em seis anos, número de pequenos negócios cresce quase 60% no RN 

 

Juntos, os pequenos negócios são responsáveis por 36,6% do PIB do Rio Grande do 

Norte, segundo o levantamento do Sebrae. Foto: Arquivo TN 

PUBLICIDADE 

Em seis anos (entre 2019 e 2024), o número de pequenos negócios cresceu 56,9% no 

Rio Grande do Norte, segundo estudo do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) publicado nessa quinta-feira (9). O levantamento aponta 

153.649 pequenos negócios em 2019; e neste ano, 241.123. No comparativo com 

2023, o ano de 2024 apresentou um aumento de 7,5% nas MPEs no Estado. Em 2023, 

o RN contabilizava 224.168 pequenos negócios. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/em-seis-anos-numero-de-pequenos-negocios-cresce-quase-60-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/economia/em-seis-anos-numero-de-pequenos-negocios-cresce-quase-60-no-rn/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/01/20250110_6EC01-FT_Arquivo-TN.jpg


 
 

 

Já a taxa de mortalidade de empresas, isto é, a proporção de empresas que encerram 

suas atividades em relação ao número de mortes foi de 47,2%. No ano passado, o 

boletim registra o fechamento de 26.674 pequenos negócios entre 

Microempreendedores Individuais (MEI), Microempresas (MEs) e Empresas de 

pequeno porte (EPPs). 

 

Ainda de acordo com o Sebrae-RN, a maioria dos 195.571 comerciantes potiguares 

optantes do simples são da categoria MEI com 125.053 empresas; seguidopor MEs, 

que somam 61.874 empresas. Por último, está o grupo das EPPs, com 8.644. Os 

pequenos negócios são responsáveis por 36,6% do Produto Interno Bruto (PIB) do 

Estado. 

 

Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), os pequenos 

negócios foram geradores de 71,42% dos empregos formais em 2024 no Rio Grande do 

Norte. 

 

Grande Natal lidera número de negócios 

A região do Rio Grande do Norte campeã de adesões aos pequenos negócios se 

encontra na Grande Natal, com 57,07%. O destaque vai para Natal, Parnamirim e São 

Gonçalo do Amarante. A região vice-campeã de pequenos negócios se encontra na 

parte Oeste do RN, com 12,64%. A cidade em que se encontra o maior número de 

empreendedores é em Mossoró, com 23. 505. Em seguida vem a região Agreste que 

representa 7,03% do total de pequenos negócios no Rio Grande do Norte. 

 

O estudo mostra ainda que 15.742 pequenos negócios são ligados ao setor da 

construção civil; 30.283 ao turismo; 21.221 ao setor da indústria e 5.420 ao setor de 

saúde. 

 

Nacional 

O Brasil registrou, em 2024, mais de 3,7 milhões de empresas. Desse total, 

aproximadamente 96% (3,5 milhões) são de pequenos negócios – o que inclui 

microempreendedores individuais (MEI), microempresas e empresas de pequeno 

porte (MPE). É o que aponta um levantamento feito pelo Sebrae com dados da Receita 

Federal. O resultado é bem próximo do volume de novos negócios criados ao longo de 

todo o ano passado, quando foram abertas 3,93 milhões de empresas (sendo 3,77 

milhões de MPE). 

 

Os setores que lideraram a abertura de empresas em outubro de 2024 foram serviços, 

com 230 mil novas empresas e 61,9% do total; comércio, com 84 mil e 22,6% do total; 

e indústria de transformação com 28 mil e 7,7% do total. 

 



 
 

O estudo mostra que, em comparação com o mesmo período de 2023, todas as 27 

Unidades da Federação apresentaram crescimento na abertura de CNPJs. São Paulo foi 

o estado que contabilizou o maior avanço, com variação de 13,4%. Em seguida, 

aparecem Sergipe, com 12,6%, e Santa Catarina, com 11%. 

NÚMEROS 

125.053 – dos 195.571 comerciantes potiguares optantes do simples são da categoria 

MEI; 61.874 são MEs; e 8.644 são EPPs. 

Play Video 

47,2% – Foi a taxa de mortalidade de empresas, ou seja, a proporção de empresas que 

encerram suas atividades. 
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Alta do comércio no RN cresce 6,4% em novembro e supera média do País 
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Comércio varejista do RN tem alta de 6,4% em novembro, acima da média nacional 
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